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RESUMO
O Projeto Nutrition UP 65 tem como objetivo a redução de desigualdades nutricionais nas pessoas idosas em Portugal, através da 
melhoria do conhecimento do seu estado nutricional e da capacitação de profissionais de saúde para lidar com o estado nutricional 
de pessoas idosas. Para atingir esse objetivo, foi realizado um estudo de âmbito nacional com uma amostra de 1500 pessoas com 
≥ 65 anos, representativa da estrutura da população idosa portuguesa quanto ao sexo, idade, região geográfica e nível educacional. 
Os resultados do estudo permitiram a identificação das necessidades educativas dos profissionais de saúde, pessoas idosas, 
cuidadores e outros agentes sociais. Foi organizada uma rede de voluntários entre estudantes e alumni da Faculdade de Ciências 
da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto, com o objetivo de ministrar formação em alimentação saudável e preparação 
de alimentos a pessoas idosas, cuidadores e preparadores de alimentos. 
Entre janeiro de 2016 e abril de 2017, inscreveram-se 56 voluntários, realizaram-se 48 sessões a 1654 pessoas idosas e a 257 
cuidadores e preparadores de alimentos em 44 instituições. Distribuíram-se cerca de 3500 materiais a diversos públicos-alvo. A 
avaliação dos resultados da rede foi efetuada qualitativamente através da análise dos relatórios dos voluntários. A maioria (63%) 
reportou dificuldades de aceitação das formações por parte das instituições contactadas e, por outro lado, 88% referiram como 
aspeto mais positivo a interação com as pessoas idosas. A análise da motivação dos voluntários através dos formulários de inscrição 
revelou que a maior parte tinha uma motivação profissional (65,4%) e que a motivação pessoal estava inversamente relacionada 
com o número de sessões conduzidas (p<0,05). 
Os resultados sugerem que esta iniciativa poderá ser facilmente replicável e exequível para intervenções comunitárias a curto prazo.
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ABSTRACT
Nutrition UP 65 project is framed on the goal of reducing nutritional inequities among older adults in Portugal, improving the 
knowledge on their nutritional status and empowering health professionals on dealing with older adults’ nutritional status. To achieve 
those goals, a nationwide study was conducted within a sample of 1500 subjects aged ≥ 65, representative of the structure of the 
Portuguese older adults’ population in terms of sex, age, region of the country and educational level. The study results allowed 
for the identification of the educational needs of health professionals, older adults, caregivers and other social agents. A network 
of volunteers among students and alumni from Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto was 
organized with the objective of conducting educational sessions on healthy eating habits and meals preparation, aimed at older 
adults, caregivers and food handlers. 
Between January 2016 and April 2017, 56 volunteers enrolled in the network and 48 sessions were delivered to 1654 older adults 
and 257 caregivers and food handlers in 44 social institutions. Around 3500 materials were distributed to the target audiences. The 
evaluation of the network’s results was conducted through the analysis of the volunteers’ reports. The majority (63%) claims to have 
felt difficulties getting acceptance by the institutions and 88% stated the interaction with older adults as the most positive aspect 
of the activity. The motivation towards participation was analysed on enrolment forms. The majority (65.4%) stated a professional 
motivation. A reported personal motivation was inversely related with the number of performed sessions (p<0.05).
The network of volunteers has demonstrated to be an easily replicable initiative for short term community-based interventions.
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INTRODUÇÃO
O Projeto Nutrition UP 65 tem como objetivo a redução de desigualdades 
nutricionais nas pessoas idosas em Portugal, através da melhoria do 
conhecimento sobre o seu estado nutricional e da capacitação de 
profissionais de saúde para lidar com o estado nutricional de pessoas 
idosas. Para atingir esse objetivo, foi realizado um estudo transversal 
de âmbito nacional, especificamente sobre desnutrição, fragilidade, 
sarcopenia, obesidade, hidratação e vitamina D, a uma amostra de 
1500 pessoas com 65 ou mais anos, representativas da população 
portuguesa relativamente a sexo, intervalos de idade, escolaridade, 
proveniência geográfica (NUTS II) e estado de institucionalização (1, 
2). Em paralelo, a capacitação de profissionais de saúde baseou-se 
num programa de formação com o objetivo de atualizar e aprofundar 
os conhecimentos sobre o estado nutricional das pessoas idosas e as 
estratégias nutricionais e alimentares para promover a manutenção de 
um bom estado nutricional ou a melhoria de patologias associadas. 
O programa educativo que pretendemos explorar neste artigo, foi a 
criação de uma Rede de Voluntários (RV) entre estudantes e alumni da 
Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do 
Porto (FCNAUP), com o objetivo de ministrar formação em alimentação 
saudável e planeamento e preparação de refeições, dirigida a pessoas 
idosas, cuidadores formais e informais, preparadores de alimentos 
e demais responsáveis institucionais, ministrada por pessoas com 
similaridades culturais e conhecedoras do meio. Optou-se por recrutar 
os voluntários que pudessem desenvolver estas ações dentro das 
suas próprias comunidades de origem, das quais conhecem os 
usos, costumes e sabedoria popular, o que se reflete numa proposta 
pedagógica de aproximação aos beneficiários (3, 4).
Esta opção pelo voluntariado justifica-se na necessidade de, num curto 
período de tempo, veicular recomendações baseadas na evidência 
e dirigidas a uma população que consideramos estar especialmente 
vulnerável, e é uma opção encorajada e devidamente regulamentada 
pela Universidade do Porto (5).
O facto de os voluntários serem recrutados entre estudantes dos 
dois últimos anos curriculares e alumni da FCNAUP teve a vantagem, 
em primeiro lugar, de contar com agentes com boa preparação 
técnica, científica e pedagógica e, em segundo lugar, de permitir que 
todos beneficiassem de um seguro contra acidentes pessoais, que 
considerámos essencial.
A atuação da RV seguiu uma metodologia padronizada para projetos 
de intervenção na comunidade, centrada nos passos seguintes: 
diagnóstico, planeamento, intervenção e avaliação (6). Numa primeira 
fase, o diagnóstico assentou em estudos nacionais e internacionais 
sobre o estado nutricional das pessoas idosas, nomeadamente sobre a 
insegurança alimentar (7), a desnutrição (8-10), o estado de vitamina D 
(11-13), o estado de hidratação (14), a hipertensão e ingestão de sal (15), 
a fragilidade (16) e a obesidade (17). Quando os resultados preliminares 
do estudo Nutrition UP 65 relativamente a uma proporção significativa da 
amostra ficaram disponíveis, foram empreendidas algumas alterações 
sensíveis na planificação e intervenção, especificamente na prioridade 
que começou a ser dada a determinados aspetos relacionados com o 
estado nutricional, nomeadamente em relação ao estado de vitamina 
D, à frequência de sobrepeso e obesidade e ao consumo de sal. 
Os resultados finais publicados de que dispomos consubstanciam 
estas opções para a vitamina D, com 29,4% de pessoas em risco de 
inadequação e 39,6% em risco de deficiência, e para o estado ponderal, 
com 44,1% de sobrepeso e 38,8% de obesidade (18). 
O planeamento da RV passou, em primeiro lugar, pela seleção criteriosa 
dos temas a abordar e pela construção de materiais de apoio. Foram 
desenhados dois cartazes sobre hidratação e vitamina D, duas 

apresentações PowerPoint® dirigidas a pessoas idosas em diferentes 
graus de literacia, um magnético de frigorífico sobre hidratação e 16 
panfletos. Estes panfletos foram desenhados diferencialmente de acordo 
com o público alvo a que se destinavam, no que concerne à relação entre 
imagens e texto, ao tamanho das fontes, inteligibilidade e profundidade 
dos temas, que vão desde o Mini Nutritional Assessment® - Short Form 
(19, 20), dirigido a cuidadores, à nova Roda dos Alimentos (21) adaptada 
para pessoas idosas com caracteres maiores e texto mais simples, 
passando por panfletos sobre o controlo do peso e da hipertensão 
arterial, bem como sobre esofagite, disfagia, obstipação, demências, 
alterações do comportamento alimentar, Índice de Massa Corporal, 
preparação de sopas, higiene alimentar e recomendações relativamente 
à hidratação, vitamina D e consumo de sal. Todos estes materiais estão 
disponíveis em versão impressa e numa página do sítio de Internet 
do Projeto (22). Foram criadas ferramentas de gestão da RV, como 
formulários de inscrição e relatório, minutas, manuais de procedimentos 
e bases de dados, e foram lançadas campanhas informativas nas 
redes sociais e páginas Internet do Projeto e da FCNAUP, no sentido 
de iniciar e reforçar o recrutamento de voluntários. O planeamento das 
atividades educativas estava a cargo dos voluntários, e na dependência 
das necessidades identificadas pelas instituições de acolhimento e 
das características socioculturais dos públicos-alvo. Esta abordagem 
individual a cada instituição permite um melhor conhecimento dos 
determinantes sociais da saúde das pessoas idosas (23, 24), bem 
como das inadequações nutricionais e alimentares mais prevalentes, 
contribuindo, assim, para o delinear de atividades específicas para cada 
grupo de beneficiários.
Relativamente à intervenção, considerámos que poderia ser redutor 
padronizar o tipo de atividade educativa atendendo à diversidade de 
situações que poderiam ser encontradas pelos voluntários, pelo que 
demos liberdade aos voluntários para serem eles a identificarem as 
necessidades dos locais onde intervieram, juntamente com os dirigentes, 
cuidadores e outros responsáveis desses locais, e sugerirem atividades, 
que seriam sumariamente revistas na coordenação do projeto. Como 
tal, os voluntários estavam incumbidos de selecionar instituições na 
sua área de proveniência, contactar os responsáveis das instituições 
e promover as atividades educativas, planear e agendar as atividades 
e dar conhecimento à coordenação do Projeto, requisitar materiais, 
desempenhar as sessões e remeter para a coordenação do Projeto 
uma declaração da instituição comprovando o seu serviço. No final de 
todas as ações às quais os voluntários se propunham, era emitido um 
certificado contra o envio de um relatório das atividades, cuja estrutura 
foi previamente definida pelo responsável da RV.
No período total de funcionamento da RV, inscreveram-se 56 voluntários 
(30 estudantes e 26 alumni), distribuídos de acordo com a NUTS II, pelo 
Norte (48), Centro (4), Lisboa (3) e Açores (1). A maioria dos inscritos 
reportaram ter experiência pessoal, profissional ou académica com 
pessoas idosas. No total, 1654 pessoas idosas e 257 cuidadores 
formais e informais, preparadores de alimentos, dirigentes institucionais 
e demais agentes sociais beneficiaram de 48 sessões de formação em 
44 instituições. Foram distribuídos cerca de 3500 materiais educativos 
aos diversos públicos-alvo.
A avaliação da RV deve ser entendida no contexto da sua diversidade 
e heterogeneidade: os voluntários eram estudantes de dois anos 
curriculares e profissionais graduados e pós-graduados, que 
desenvolvem a sua atividade em áreas diferentes das Ciências da 
Nutrição; os beneficiários das sessões educativas foram pessoas 
idosas com diferentes níveis de escolaridade, provenientes de meios 
socioculturais diversos e em situações distintas no que concerne 
ao seu sistema de suporte comunitário; os demais intervenientes 
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eram cuidadores informais ou profissionais de diversas áreas; os 
locais onde as sessões foram ministradas contribuíram para essa 
variabilidade, compreendendo estruturas residenciais, centros de 
dia, de convívio, câmaras municipais e juntas de freguesia, centros 
paroquiais e universidades sénior. Em consequência, as sessões 
foram extremamente diversas em todos os sentidos, quer no número 
e tipo de intervenientes, duração e local, quer no formato pedagógico 
adotado, que variou entre meras sessões expositivas, grupos de 
reflexão, sessões de diagnóstico ao estado nutricional, workshops com 
alimentos, atividades lúdicas. Esta diversidade obviou a sistematização 
da avaliação, pelo que se optou por avaliar quantitativamente, entre 
dezembro de 2016 e janeiro de 2017, a RV através dos relatórios 
até então enviados pelos voluntários. Estes apontaram como 
principais dificuldades a aceitação por parte das instituições (62,5%), 
a heterogeneidade dos grupos-alvo (25%) e a relativa complexidade 
da apresentação (50%), e sugeriram apoio por parte da coordenação 
do Projeto para facilitar a aproximação às instituições (25%), promover 
melhorias nos materiais de apoio (37,5%) e criar uma forma de partilhar 
experiências com outros voluntários (12,5%). Consequentemente, 
foi criada uma carta de apresentação às instituições e dado apoio 
e possibilidade destas contactarem a coordenação do projeto, a 
apresentação foi simplificada com a inclusão de mais imagens e 
mensagens mais curtas e diretas e reordenada, tendo também 
em conta os resultados preliminares do estudo, e foi criado um 
fórum no sítio de Internet do Projeto, para possibilitar a partilha de 
impressões. Por outro lado, a interação com as pessoas idosas foi 
referenciada como o aspeto mais positivo por 88% dos voluntários. 
Ainda no espectro de avaliação da atuação da RV, no sentido de 
compreender os aspetos socioprofissionais dos integrantes da rede, 
foram analisados, em março de 2017, os formulários de inscrição dos 
voluntários, nomeadamente no que concerne à motivação para a sua 
inscrição, que foi pessoal para 57,7% dos voluntários, profissional para 
65,4% e académica para 26,9%. No sentido de tentar relacionar a 
motivação com o desempenho da rede, foram executados testes de 
hipóteses. Apenas se encontrou relação inversa entre o facto de o 
voluntário ter referido uma motivação pessoal e o número de sessões 
executadas (prova do qui-quadrado, p<0,05). 

ANÁLISE CRÍTICA
Como principais limitações da atuação da RV, destacamos a taxa 
de participação inferior ao esperado, em que apenas 29 voluntários 
(51,8%) desempenharam sessões educativas, e ao contrário do 
esperado, uma baixa diversidade geográfica, com apenas cerca de 
metade das atividades realizada fora da zona do Grande Porto, o 
que se pode atribuir, em parte, aos critérios de inclusão desta RV: 
estudantes e alumni da FCNAUP.
Acreditamos que os benefícios da RV não se esgotam apenas nas 
pessoas e instituições que acolheram as atividades educativas, 
mas estendem-se aos próprios voluntários. O facto de uma elevada 
proporção ter referenciado como aspeto mais positivo a interação com 
as pessoas idosas sugere que os voluntários encontraram uma fonte 
de satisfação neste trabalho, o que parece ir ao encontro de diversos 
estudos que pretendem relacionar o voluntariado com benefícios em 
termos de cidadania, evitação de comportamento antissocial, saúde 
física e mental (25) e bem-estar pessoal (26). Por outro lado, esta 
experiência poderá criar a possibilidade de os voluntários continuarem 
a desenvolver educação alimentar de pessoas idosas a longo prazo 
e de motivarem outros para o fazer, uma das missões deste Projeto.
A participação na RV permitiu vivenciar um conjunto de experiências 
diversificadas por parte dos voluntários. Muitos profissionais tiveram a 

oportunidade de atualizar os seus conhecimentos e alguns de colocar 
em prática as suas competências em áreas em que não atuam numa 
base diária. Os estudantes que participaram, puderam beneficiar de 
um ambiente de aprendizagem mais operacional e de perspetivas mais 
realistas relativamente ao trabalho desenvolvido com as pessoas idosas. 
Ainda, alguns estudantes voluntários acabaram por desenvolver projetos 
de estágio curricular relacionados com o estado nutricional dos idosos 
e assim contribuir para o diagnóstico de situação desses idosos e de 
forma assertiva, estabelecer medidas de promoção do estado nutricional 
aos próprios e seus cuidadores formais ou informais.
Por fim, é nossa opinião que o serviço voluntário no âmbito da promoção 
da saúde pública, por mais útil e impactante que seja, não deve ser um 
recurso sistemático nem sobre ele devem assentar as grandes ações de 
promoção da saúde e qualidade de vida. Antes é uma valiosa ferramenta 
para promover o aumento do reconhecimento desta problemática pelos 
responsáveis institucionais, bem como uma intervenção rápida à luz 
de resultados provenientes da investigação científica, numa lógica de 
diminuição e contenção do risco no período de tempo que separa aquilo 
que é desvendado pela ciência e a sua operacionalização através de 
políticas públicas que emanem da legislação. Acreditamos que caberá 
às mais altas competências, nomeadamente às autoridades de saúde 
e segurança social, e à intermediação de municípios, a criação de 
condições que ajudem a promover programas integrados e suportados 
na evidência, que visem a melhoria e manutenção do estado nutricional 
das pessoas idosas.
 
CONCLUSÕES
Num período de cerca de 16 meses, foi possível criar, organizar e gerir 
uma rede de voluntários que contribuiu para veicular boas práticas de 
saúde relativamente ao estado nutricional a cerca de 1900 pessoas. O 
modelo utilizado baseou-se em voluntários altamente capacitados para 
as funções pretendidas, que se revelaram motivados profissionalmente 
para o trabalho com a população idosa. É nossa convicção que este 
modelo pode ser facilmente replicado em moldes semelhantes para 
iniciativas de saúde pública que necessitem de uma resposta rápida.
De forma a promover a continuidade deste processo, o método e os 
materiais desenvolvidos estão disponíveis para serem replicados (22, 27).
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